
Quinta-feira
3 de maio de 2007

Edição nº 2311

CINCO ACORDOS DE PLR
Conquista

Mais cinco acordos de PLR foram aprovados pela categoria. Todos em
fábricas de São Bernardo, com a garantia de reajuste acima da inflação anual

e novos itens com mais conquistas. Página 3

No 1º de Maio,
CUT pede
desenvolvimento
e proteção aos
direitos

Diadema começa
negociação no

setor de autopeças
Em encontro do Arranjo Produtivo Local de

autopeças, realizado semana passada, foi
apresentado um diagnóstico sobre o setor na

cidade. Com os resultados em mãos, trabalhadores,
empresários e prefeitura começam a negociar

melhorias nas condições de trabalho, produção e
na competitividade das empresas. Página 2
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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Trabalhadores
procurados

Jurídico

CUT defende
manutenção de direitos

Dia dos Trabalhadores

Em seu ato, CUT exigiu desenvolvimento e proteção a direitos

A defesa dos trabalhado-
res contra a ameaça de retira-
da de direitos e as mobilizações
contra a emenda 3 foram os
principais assuntos do ato rea-
lizado pela CUT, em São Pau-
lo, em comemoração ao 1º de
Maio, Dia do Trabalhador.

Milhares de pessoas par-
ticiparam da concentração
que teve como tema Desen-
volvimento econômico com dis-
tribuição de renda, valoriza-
ção do trabalho e defesa do
meio ambiente. A manifesta-
ção contou também com di-
rigentes da CGTB (Central
Geral dos Trabalhadores do
Brasil), de representantes de
sindicatos, federações e con-
federações, parlamentares, li-
deranças políticas e de movi-
mentos sociais, além de artis-
tas populares como Bruno e
Marrone, Zeca Pagodinho e

Atos, protestos, passea-
tas, confrontos entre militan-
tes de tendências opostas e re-
pressão policial.

Houve um pouco de
tudo pelo mundo na última
terça-feira durante as come-
morações do 1º de Maio.

Em Istambul, na Tur-
quia, a polícia enfrentou com
bombas de gás lacrimogêneo
e jatos d’água grupos de ma-
nifestantes. Cerca de 700
pessoas foram presas.

Milhares de trabalhado-
res marcharam pelas ruas de
Teerã, capital do Irã, reivin-
dicando melhores condições
de vida e foram dispersados
pelo batalhão de choque. A
polícia de Israel fez a mesma
coisa e conteve violentamen-
te centenas de ativistas pales-
tinos em Jerusalém.

Zé Geraldo, entre outros.
“1º de Maio é dia de

apontar o desenvolvimento
econômico que queremos”,
afirmou Artur Henrique, pre-
sidente da CUT.

“Nossa luta é pela valo-
rização do trabalho e pelo
desenvolvimento, com am-
pliação de direitos que traga
a inclusão e não a exclusão”,
exigiu o presidente da CUT.

“Estamos sofrendo ataques de
várias frentes com a tentativa
de retirada de direitos, mas
não aceitamos essa idéia de
flexibilização. FHC fez isso  e
acabou com milhares de em-
pregos”, afirmou Artur.

“Em São Paulo, temos
assistido José Serra atacar os
direitos dos trabalhadores.
Por isso, vamos  mandar uma
grande vaia ao governador”,
disse Artur, que teve o pedi-
do atendido pelos presentes.

Missa
O ministro Luiz Marinho

representou o presidente Lula
na Missa do Trabalhador, na
Matriz de São Bernardo. Foi a
primeira vez que Lula não par-
ticipou da celebração em seus
27 anos de existência. O presi-
dente não pôde vir devido a
compromissos em Brasília.

Manifestações em todo o mundo
Na Alemanha, a policia

prendeu 119 pessoas duran-
te a madrugada em uma sé-
rie de incidentes em Berlim,
capital do país.

Em Praga, capital da
República Tcheca, a polícia
prendeu dezenas de pessoas
durante confusões entre ma-
nifestantes de extrema direi-
ta e extrema esquerda. Na ci-
dade de Brno foi dispersada
manifestação de 500 militan-
tes também de direita.

Na Itália, cerca de 100
mil pessoas desfilaram pelas
ruas de Turim para denunci-
ar os acidentes de trabalho
que deixam mais de 1.200
mortos e 20 mil feridos a-
nualmente naquele país.

Sob vigilância policial,
milhares de russos tomaram
as ruas de diversas cidades do

país em passeatas convocadas
por sindicatos das mais dife-
rentes tendências: pró gover-
no, comunistas e partidos de
oposição.

Na Tailândia, 10 mil
manifestantes protestaram
pelo aumento de salários e

retorno à democracia.
Finalmente, pela primei-

ra vez desde a divisão da Pe-
nínsula Coreana, trabalha-
dores da Coréia do Norte e
da Coréia do Sul realizaram
a sua primeira manifestação
conjunta.

Mesmo sem a presença de Fidel Castro, milhares foram às ruas de Cuba

Publicidade

Os companheiros rela-
cionados, ex-trabalhadores
na NPU/Thunder Comat,
devem ir ao Departamento
Jurídico na Sede do Sindi-
cato, em São Bernardo, para
assinar documentos relativos
ao processo de falência da
fábrica.

Quem conhecer algum
deles deve avisar.

Adair Dias Quirino
Amarildo Marcos Vieira
José Aparecido dos Santos
José Luiz dos Santos
Lourencio Muniz Ramos
Moacir de Alcantra
Ribeiro
Odilon Rodrigues de
Oliveira
Sergio Camfrla
Valdemy Carlos da Silva
Valdir Pereira de Souza
Valmir Firmino da Silva
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Inscrições
até amanhã

Cursos Senai

Arrecadação na Kostal chega na Fris

Solidariedade

Perfil do setor dá início às negociações
Autopeças em Diadema

Clemente Lúcio, do Dieese, durante reunião sobre o APL em Diadema

NOTAS E RECADOS

Boca-livre
Mais de 40 juízes do
trabalho e familiares
participaram de
congresso em Natal com
passagens, hospedagem
e alimentação pagas
pela Federação
Nacional dos Bancos.

Muita grana
O setor de segurança
privada deve crescer
15% neste ano,
movimentando 1,2
bilhão de reais.

Fim da picada
Pesquisa Ibope mostra
que 88% dos jovens
dirigem em alta
velocidade por pressa,
uso de bebida ou droga
e busca de emoção.

Confirmado!
A Parada do Orgulho
Gay, agora GLBT, será
dia 10 de junho na
Avenida Paulista. GLBT
significa gays, lésbicas,
bissexuais e
transexuais.

Sabe tudo
O ex-presidente norte-
americano Bill Clynton
vai embolsar 500 mil
reais para falar sobre
aquecimento global, em
junho, em São Paulo.

Pela terra
Cerca de 120
integrantes do MST
ocuparam a fazenda
Ipezal, em Saldovalina
(SP), do presidente da
UDR - União
Democrática Ruralista.

Olha a grana!
A Receita Federal
recebeu 23,2 milhões de
declarações. Ainda dá
tempo, mas paga multa
de 165 reais.

Parabéns
Na Argentina, completou
30 anos o Grupo Mães
da Praça de Maio, que
desafiou a ditadura
exigindo informações
sobre os filhos
assassinados.

As negociações sobre o
Arranjo Produtivo Local
(APL) de Autopeças de Dia-
dema estão prontas para co-
meçar.

Diagnóstico com dados
do setor foi apresentado na
semana passada, apresentan-
do um perfil das fábricas e
um conjunto de reivindica-
ções de  trabalhadores e em-
presários para trazer melho-
rias nas condições de traba-
lho, produção e competiti-
vidade das fábricas. O setor
reúne empresas dos setores
metal-mecânico, de plásticos
e de borracha.

O diagnóstico foi reali-
zado pelo Dieese e pela Se-
cretaria de  Desenvolvimen-
to da cidade, com o  objetivo
de descobrir gargalos e indi-
car caminhos para os três seg-
mentos.

A pesquisa começou em
março de 2006, envolvendo
diretamente 41 empresas da
cadeia e oficinas nos três se-
tores, com a participação de
trabalhadores, empresários e
o setor público.

Segundo o secretário de
Desenvolvimento Econômi-

co de Diadema, Joel Fonse-
ca, o diagnóstico servirá de
base para as discussões que o
APL irá realizar daqui para
frente. “Com os dados, va-
mos reunir os atores envolvi-
dos e ver quais as deliberações
que serão encaminhadas para
resolver os problemas apon-
tados”, afirma.

Segundo o coordenador
da Regional Diadema do Sin-
dicato, Hélio Honorato, o
Helinho, o setor apresenta
uma grande diferenciação no
perfil das empresas. “Algumas
são modernas, competitivas e
com tecnologia. Mas outras
não têm capacidade para
grandes investimentos, têm
dificuldades na gestão e pro-
dução”, apontou o dirigente.

Para Helinho, é impor-
tante a participação dos tra-
balhadores no APL pois é
uma forma de garantir que o
desenvolvimento das fábricas
represente também melhora
na qualidade das condições
de trabalho. “São as contra-
partidas que sempre exigimos

em qualquer negociação que
envolva o poder público”,
lembrou.

Entre as demandas mais
importantes apresentadas pe-
los trabalhadores é a necessi-
dade de qualificação profis-
sional, transporte e alimenta-
ção.

Cidade tem 40% da cadeia automotiva do ABC
As indústrias de autope-

ças em Diadema representam
40% da cadeia automotiva da
região, gerando um terço de
empregos formais na cidade.

Em 2005, segundo da-
dos da RAIS (informação
das empresas ao Ministério

do Trabalho) existiam na ci-
dade 347 empresas na cadeia
automotiva e cerca de 20 mil
trabalhadores.

O setor plástico tem o
maior número de fábricas
(57%), enquanto o metal-me-
cânico comporta o maior nú-

mero de trabalhadores (49%).
Do total de fábricas,

86% são micro e pequenas
(até 99 trabalhadores), 12%
são médias (de 100 a 499
funcionários) e apenas 2%
são grandes empresas (mais
de 500 empregados).

Continuam na categoria
os gestos de solidariedade aos
trabalhadores que estão em
luta na Fris Moldu Car.

Desta vez foi o pessoal na
Kostal, de São Bernardo, que
entregou 350 quilos de ali-
mentos.

Os companheiros do
Comitê Sindical na Kostal
acreditam que o volume po-
deria ser maior se a fábrica
tivesse permitido a instalação
de uma caixa coletora na por-
taria.

“Como a Kostal não nos
deixou instalar a caixa, tive-
mos de fazer a coleta indivi-
dualmente na entrada de
cada turno. A caixa nos aju-
daria, porque ela dá visibili-

dade à campanha”, protestou
Mário Donizeti, do Comitê
Sindical.

Segundo ele, a última
campanha de arrecadação,
feita para o SOS Nordeste,
conseguiu mais de 1.400 qui-
los de comida por causa da

ajuda da caixa coletora.

Federal Mogul
Nesta semana, a arreca-

dação aos companheiros na
Fris está sendo feita pelos tra-
balhadores na Federal Mo-
gul, de Diadema.

Companheiros na Kostal entregam a arrecadação ao pessoal na Fris

Terminam amanhã as
inscrições aos cursos do con-
vênio Sindicato-Senai na
Regional Diadema. Os cur-
sos são de Matemática Bási-
ca, Trigonometria, Desenho
Mecânico, Controle de
Medidas, Eletrista Instala-
dor e Comandos Elétricos.

O atendimento vai das
10h às 13h e das 14h30 às
18h. Os sócios e dependen-
tes devem levar carteira de
sócio, último holerite e xe-
rox do RG. Os desemprega-
dos devem levar carteira
profissional e xerox do RG.

A Regional Diadema
fica na Av. Encarnação,
290, em Piraporinha, per-
to do terminal do trólebus.
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Os novos acordos de PLR

Aprenda violão
e  teclado no

Sindicato

Conquista

Acordo na Cofap teve reajuste acima da inflação

Na Sachs, mais um degrau

Os trabalhadores na
Cofap, em São Bernardo, con-
quistaram bom acordo de PLR
na quinta-feira, sendo o valor
reajustado com percentual aci-
ma da inflação anual.

Neste ano foi acrescenta-
do um novo item, garantindo
a quem ficar afastado o rece-
bimento de 20% do valor do
benefício durante o período.

"Esses afastamentos decor-

rem de doenças do trabalho ou
acidente e o trabalhador não
pode ser penalizado, também
economicamente", disse o dire-
tor do Sindicato Juarez Barros,
o Buda.

A primeira parcela já foi
paga no dia 30 de abril e a
segunda será paga em 17 de
dezembro.

Os trabalhadores vão
continuar mobilizados, pois

Na Sachs, a assembléia
foi realizada na quinta-feira,
com a companheirada con-
quistando reajuste acima da
inflação do ano.

“Estamos desenvolven-
do um processo de recupe-
ração do valor da PLR na
empresa. Neste ano demos
mais um salto, com um sig-

nificativo aumento”, disse o
diretor do Sindicato José Pau-
lo Nogueira.

Ele afirmou que, mesmo
assim, o valor da PLR na
Sachs continua menor que
entre empresas de porte se-
melhante. A primeira parce-
la será paga dia 15 de maio e
a segunda em janeiro.

PLR na Sachs teve aumento significativo

Na Rassini, Cabomat
e Thyssen Krupp

O acordo aprovado pelo
pessoal na Rassini também
na quinta-feira garantiu a re-
dução das metas anuais a se-
rem atingidas. A primeira
parcela será paga amanhã e a
segunda em janeiro.

Na Cabomat, assem-
bléia realizada na sexta-feira
garantiu reajuste de PLR aci-
ma da inflação do ano. A pri-

meira parcela foi paga na se-
gunda feira e a última será
acertada no dia 30 de janei-
ro.

O acordo dos trabalhado-
res na Thyssen Krupp foi
aprovado na quarta-feira com
reajuste acima da inflação. O
acerto da primeira parcela foi
na segunda-feira e a última será
paga no dia 30 de janeiro.

Companheiros na Rassini também conseguiram baixar as metas

Trabalhadores e empre-
sa já iniciaram negociações e
a luta neste ano é conquistar
um bom reajuste para o va-
lor da PLR.  “O pessoal deve

Trabalhadores na Cabomat discutem a proposta de PLR

Amanhã tem eleição
para a Comissão de PLR na
Massaflex e os companheiros

Negociação na Prismyan
continuar mobilizado pois
ajuda a gente na hora da ne-
gociação”, disse o diretor do
Sindicato José Roberto Vi-
caria, o Jacaré.

Eleição na Massaflex
devem eleger os candidatos
que vão lutar pela melhoria
desse direito.

Pessoal afastado na
Cofap terá percentual

até agora a Cofap não deu
resposta satisfatória à pauta já

apresentada e aos outros pro-
blemas internos.

Acesse o portal do Sindicato: www.smabc. org.br

A semana passada foi produtiva para as
negociações e acordos de PLR. Acompanhe:

As inscrições devem ser
feitas pessoalmente na se-
gunda e terça-feira da sema-
na que vem, dias 7 e 8 de
maio, das 9h às 11h, e das
15h às 20h, no 3º andar da
Sede do Sindicato.

Serão formadas turmas
nos períodos da manhã, tar-
de e noite, de acordo com a
disponibilidade das pessoas.

No ato da inscrição será
cobrada taxa de R$ 70,00 re-
ferente à matrícula e material
didático. A mensalidade vale
R$ 40,00. Mais informações
com Ricardo, telefones 4123-
8928 e 8272-4218.

CPETR em
460  vagas de

emprego
O Centro Público de

Emprego, Trabalho e Ren-
da de Diadema (CPTER)
tem 460 vagas de emprego
disponíveis em várias áreas,
com destaque para 14 vagas
de eletricista, 16 de encana-
dor, cinco de fresador, seis
de mecânico de ar-condi-
cionado e refrigeração, cin-
co de prensista, oito de sol-
dador e sete de torneiro me-
cânico, entre outras

Os interessados devem
ir à Av. Nossa Senhora das
Vitórias, 249, no Centro,
das 8h às 16h30 e levar RG,
Carteira de Trabalho e CPF.

A prefeitura de São Pau-
lo decidiu que 11 de maio,
sexta-feira da próxima sema-
na, será ponto facultativo.

Na data, o papa Bento
16 estará no Brasil e vai ce-
lebrar uma missa para cano-
nizar Frei Galvão, o primei-
ro santo brasileiro. O anún-
cio foi feito pelo prefeito
Gilberto Kassab no ato de
1º de Maio da CUT.

No Brasil
A Comissão de Educa-

ção da Câmara dos Depu-
tados vai reconhecer o 11
de maio como Dia de Frei
Galvão, mas rejeitou a pro-
posta de transformar a data
em feriado nacional.

Não será
feriado dia 11

Papa no Brasil


